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PROJETO DE PESQUISA
2.1 – Apresentação do projeto 

Os progressos na produção de vacinas, medicamentos e em técnicas e procedimentos para enfrentar as mais variadas enfermidades são imensos, mas elas continuam a existir e em alguns casos progridem devido às dificuldades para que estas tecnologias de saúde cheguem aos seus potenciais beneficiários.
As dificuldades são de toda ordem, mas mesmo quando recursos e infra-estrutura existem, os resultados são prejudicados pelas diferenças de contexto e por problemas de comunicação entre os que criam e manipulam as tecnologias de saúde  e os ”usuários”.
Para responder e reduzir as distâncias e barreiras que se estabelecem entre ambos, dois tipos de iniciativas tem sido utilizadas: àquelas que visam estabelecer estratégias mais efetivas de comunicação e de promoção da saúde; e aquelas que se caracterizam como atividades de divulgação científica na área da saúde.
Em ambas as áreas existem hoje críticas as práticas desenvolvidas anteriormente. Na comunicação se recorre às teorias sobre produção social dos sentidos para fazer uma crítica às teorias comunicacionais de fundo difusionista/extensionista que acompanharam a atividade de comunicação na área da saúde (Cardoso, 2001; Pitta, 1995); no caso da divulgação científica ganha cada vez mais força o recurso às metodologias de educação não-formal 

Esta crítica se insere em um movimento de busca de alternativa às políticas que pretendiam a pura e simples transferência de “conhecimentos científicos” do “cientista” para o “leigo”, trabalhando com conceitos que identificam informação à “conteúdo” ou “mensagem”, e comunicação à transmissão desta informação do “emissor” para o “receptor” através de uma espécie de canal. No caso da comunicação como no da divulgação científica, o objetivo era a crítica às práticas anteriores e a intenção de abordar o processo de produção e construção do conhecimento como um processo social, onde participam todos os envolvidos na sua produção, procurando-se assim superar a separação entre o “emissor” (ativo) e o “receptor” (passivo).
Os pressupostos da separação entre “Emissor” e “Receptor”
Ocorre que, até recentemente, as tecnologias disponíveis para ambas atividades traziam dentro de si pressupostos que reproduziam esta separação. Os sistemas simples (ou especializados) de comunicação, construídos a partir das tecnologias de inteligência precedentes e mais particularmente daquelas predominantemente estruturadas no texto e na imprensa (em um sentido amplo que abrange rádio, cinema e TV) se organizam em um espaço-tempo determinado, o que transforma qualquer variável espaço temporal diferente em ruído. Isto aprofunda as diferenças entre culturas (que se estruturam em tempos e espaços diversos) tornando inviável sua convivência já que a homogeneidade do ambiente é uma necessidade para o bom funcionamento deste tipo de sistema. As características hierárquicas, a estrutura piramidal, a aculturação dos subordinados, as práticas “difusionistas” e “transmissionistas”, a divisão entre os que “sabem” e o que “não sabem”, entre agentes e passivos, não são males ocasionais, mas características inerentes a este tipo de sistema, pois nele, não há lugar para diferenças.
As novas tecnologias de informação e comunicação e em particular a Internet, por seu lado, são portadoras de uma lógica diferente por construir e expressar sistemas complexos de comunicação, onde convivem e interagem elementos que podem se situar em espaço tempo diferentes. Neste caso se torna possível a convivência de diferentes culturas, pois cada uma delas pode ser tratada como uma “atualização” específica em diferentes espaços e tempo, “pontos de vista” de um mesmo sistema que pode ser pensado no terreno virtual
.
A comunicação em sistemas complexos

Estas novas tecnologias permitem trabalhar com sistemas e ambientes heterogêneos onde o conhecimento não é visto como algo transmitido de uma para outra cultura, mas como um ato de comunicação em um sentido mais amplo. No caso dos sistemas complexos, porém, este ato não pode ser associado à transmissão de uma mensagem, mas é algo gerado pela sincronização
 entre diferentes elementos (mesmo quando eles se situam em espaços e tempos diferentes), cujo resultado é diferente da soma, diminuição ou superposição do que já existia. È algo de novo.
Nestes sistemas complexos não cabe apenas comunicar ou divulgar ciência, pois o ato de comunicação não é posterior a produção, mas faz parte e gerador da própria produção da ciência. 
No mundo em que vivemos, em uma sociedade de constante mutação de tecnologias e ampliação da utilização de dispositivos de interação virtual (máquinas, aparatos, protocolos e procedimentos), cada vez mais aprimorados, não cabe apenas divulgar, mas se torna necessário uma real popularização da ciência. Isto porque a popularização da ciência não é apenas uma necessidade para formar e criar um exército de reserva de mão de obra especializada, mas ela serve a dois outros objetivos: por um lado à criação de massa crítica na sociedade, propiciando que ela incorpore sua experiência ao desenvolvimento da ciência e tecnologia e em particular participe das opções feitas sobre os rumos que elas devem tomar; e em segundo lugar ela é um instrumento efetivo de democratização e inclusão política e social.

Comunidades Virtuais

Nosso objeto para este estudo serão as comunidades virtuais (em particular comunidades virtuais na área de saúde), por serem para elas, ao nosso modo de ver, que transitarão grande parte das relações, agência e memória de nossa sociedade. As comunidades virtuais são para a sociedade da informação o que foram as cidades para a sociedade industrial: a possibilidade de rentabilizar e socializar recursos, de incrementar o potencial de interação e de materializar a memória social.
As comunidades virtuais surgem, na Internet, como espaço de comunicação. Elas nascem a partir de listas de discussão, através do envio/recebimento de mensagens, que pouco a pouco vão incorporando outras funcionalidades como troca de arquivos e depósitos de documentos. Nesta fase a utilização da Internet ainda se ocorria em nichos (militares, empresas, pesquisadores desta ou daquela área, grupos de amigos, etc). A comunicação acontece ainda em espaço-tempos determinados no interior destes grupos, poderíamos dizer que entre “pares”. 
Até aí a lógica de comunicação não é diferente da utilizada em sistemas simples e ainda sobrevivem e até são preponderantes, as lógicas anteriores à Internet. A rede ainda tem seus centros e fluxos e o próprio hipertexto ainda tem uma lógica e estrutura centralizada em forma de pirâmide.

Uma das primeiras estruturas para o acesso e guarda das informações criadas na Internet foi o Gopher onde as diferentes páginas eram “estruturadas” através de uma cadeia de subdivisões, indefinidamente, como uma pirâmide que se amplia fundamentalmente para baixo, pelo “detalhamento”. Com o surgimento e a incorporação crescente de outras redes, a Internet se transforma em rede das redes, o que começa a inviabilizar qualquer possibilidade de centralização. A passagem do Gopher para a Web é significativa como ponto crucial desta transformação.

Com o desenvolvimento do hipertexto e a introdução da Web, a possibilidade de um processo de subversão desta lógica inicial se viabiliza. Surge um sistema capaz de incorporar diferentes espaços tempos, práticas e culturas, enfim um conjunto infinito de elementos diversos que se “comunicam” não através do envio de mensagens, mas de um processo de sincronização organizado por Dispositivos de Interação Virtual (DIVs)
. Dispositivos que vão se construindo a partir de particularidades e necessidades locais permitindo e viabilizando a afirmação de particularidades, que se incorporam e constroem a rede geral com seus diferentes espaços, tempos e culturas específicas.
Neste quadro as comunidades podem construir e consolidar culturas diferentes permitindo a sua sobrevivência em um mesmo sistema (em lugar da tendência nos sistemas simples a  eliminar a diferença como forma da homogeneização necessária do sistema). Mas o mais importante é que esta sobrevivência não se dá pela exclusão ou isolamento dos diferentes, mas através de sua redefinição permanente no processo de sincronização mais geral com outras culturas e com o conjunto do sistema. Processo que não se desenvolve apenas na relação entre comunidades, mas também entre membros diferentes de comunidades diferentes.
Comunidades Agenciais

Esta afirmação tem a intenção de evidenciar algo que qualquer usuário mais freqüente da Internet pode perceber. O pertencimento a uma comunidade específica não tem como conseqüência o alinhamento a outros interesses dos outros membros, ou a opção por uma prioridade de interesses, sendo mesmo freqüente a oposição dos seus elementos em outras “esferas”. Idéias que concebem a organização de um sistema através da subdivisão sucessiva de classes e sub-classes se mostram inviáveis em sistemas complexos.

Por isso podemos afirmar que se é bem verdade que é possível construir comunidades discursivas e comunidades de pares, também é possível, como de resto ocorre, construir na Internet comunidades agenciais, transversais, dotadas de uma certa heterogeneidade, voltadas e construídas com vista a uma ação específica, no interior da qual sobrevivem diferentes linguagens e culturas. Que se viabilizam por sua unidade de interesse, unidade agencial ou em torno de objetivos específicos que se propõem a abordar.
A compreensão destas relações nos leva a perceber a oportunidade que existe nas comunidades virtuais como possibilidade de práticas de popularização de ciência porque elas permitem reunir o cientista e o leigo, desde que se lhes proponha uma unidade agencial que seja de seu interesse.
No entanto, as comunidades virtuais mais freqüentes que vemos na atividade acadêmica, se limitam ao âmbito de comunidades de pesquisadores, professores e estudantes (comunidades de caráter profissionais ligadas a ordens científicas, redes de pesquisadores, listas de Faculdades e órgãos de pesquisa). São comunidades de “pares” cujos objetivos são voltados principalmente para atividades “internas”: alguns debates sobre os assuntos-objeto da lista, comunicação de trabalhos e fontes bibliográficas, informação sobre eventos, enfim, questões relativas ao ambiente da academia e da profissão.
Apesar de toda preocupação que vemos na academia com a comunicação e divulgação da ciência, muito poucas iniciativas utilizam a Internet para este fim. Em raros casos vemos sua utilização para um público não acadêmico, e quando isto ocorre a atividade, em sua grande maioria, se resume a uma prática difusionista através da publicação de boletins e sites informativos, que utilizam as técnicas tradicionais de imprensa: ações de difusão de informação do tipo broadcast (um para muitos), onde a interação é quase nula e, no melhor dos casos, é permitido apenas ao “usuário” escolher entre as opções colocadas pelo “emissor”.

Comunidades virtuais de usuários do sistema de saúde

O conhecimento que acumulamos sobre a Internet nos permite, no entanto, dizer que pode ser diferente. Que é possível, por exemplo, criar verdadeiras comunidades de usuários do sistema de saúde com problemas similares, onde exista troca de informação e experiências, onde se discutam os problemas relacionados a suas enfermidades, a saúde, etc..., dentro dos princípios e diretrizes do SUS de integralidade, universalidade, participação, descentralização. Comunidades vivas e interativas que promovam a solidariedade entre usuários, onde se coloquem a disposição os recursos e saberes do sistema de saúde (direitos, contatos, serviços, etc.), e onde se informe e discuta as experiências dos usuários, as novidades e alternativas no enfrentamento de problemas, etc.

Comunidades deste tipo podem ter um importante papel de apoio aos usuários do SUS. Mas, além disso, podem ser um laboratório para pesquisas científicas que valorizem e de definição de políticas públicas que incorporem o interesse, as vivências, as percepções e o ponto de vista do usuário.

Este espaço para a promoção de Saúde na Internet já é tão evidente, que apesar de serem raras as comunidades deste tipo promovidas pela academia, não são tão raras as comunidades e iniciativas que encontramos desenvolvendo diversas ações no sentido apontado acima. Diversos jornais publicaram recentemente uma pesquisa que afirmava que a busca de informações sobre cuidados com a saúde é um dos usos mais importantes que vem se desenvolvendo na Internet. Serviços e comunidades que se propõe a responder esta demanda são criados por grupos de usuários, por ONGs, por algum médico especialista, etc. 

Não é difícil encontrar grupos de solidariedade em torno de problemas que envolvem os cuidados com a saúde da criança e da terceira idade (por parte de ONGs), grupos de hiper-tensos, de portadores de Aids, de obesos, de mães, de orientações para amamentação, etc... Do mesmo modo encontramos cursos, informações, manuais, FAQs, etc de apoio ao usuário nas mais variadas áreas de cuidados com a saúde.

Mas ainda que estas atividades ganhem contornos de comunidades virtuais, elas não utilizam as amplas potencialidades e recursos que comunidades deste tipo podem ter; ficando limitadas às características, recursos e interesses particulares de seus organizadores; e não contam com a participação da estrutura acadêmica para o aprofundamento de seus conhecimentos e sua validação.

Comunidades Virtuais de usuários com a participação de pesquisadores utilizando os diversos recursos disponíveis na Internet como listas, fóruns, chats, blogs, wikis, pesquisas, repositórios de referências, publicações, vídeos e imagens, onde possam se desenvolver cursos, apresentar cases, trocar informação e experiências e organizar a solidariedade dos usuários, podem ser um importante suporte para definição e colocação em prática de políticas públicas de saúde pública. Podem ser um instrumento eficaz não só por sua efetividade ao criar uma rede passível de ser acionada rapidamente, mas também porque podem servir como um importante espaço de pesquisas qualitativas e produção de conhecimento em saúde.

O que nos propomos é contribuir para a construção de uma metodologia para trabalhar com este tipo de comunidade. Para isto podemos partir de uma pesquisa sobre os serviços e atividades já existentes, combinando-os com a criação de comunidades pilotos em colaboração com outros institutos, universidades e ONGs.

2.2 – Objetivos

Este projeto é continuidade das pesquisas que desenvolvemos desde 1986 e seu objetivo mais geral é estudar as características, lógicas e práticas culturais nos sistemas complexos de informação e comunicação, impulsionados pelas novas tecnologias (em particular da Internet), e suas diferenças em relação aos sistemas que conhecemos. Nossa intenção é consolidar os conhecimentos produzidos durante a elaboração da tese de Doutorado (Santos, 2005) sobre as diferenças entre a Ordem do Livro e a Ordem da Web e em artigos escritos posteriormente.

Nos dois últimos anos, desde a defesa de Tese, desenvolvemos dois esforços que nos permitem hoje uma revisão e aprofundamento sobre alguns aspectos teóricos apresentados por ela: Por um lado elaboramos uma série de artigos apontando as conseqüências das diferenças entre a ordem do livro e a ordem da web em alguns campos, bordando a questão da educação (Santos, 2005B), da inclusão digital (Santos, 2005C), das organizações sociais (Santos, 2005D) e os conceitos de comunicação e informação (Santos, 2006). Por outro lado tivemos uma intensa experiência empírica na Internet, através da organização e moderação de uma série de comunidades virtuais. A luz destas atividades e da pesquisa que estamos apresentando, julgamos possível consolidar nossa elaboração sobre as características e lógicas dos sistemas complexos em geral, da Internet em particular, sobre a passagem dos sistemas simples aos complexos; e em particular aprofundar a necessária revisão dos conceitos de informação e comunicação para podermos concebê-los neste tipo de sistema.
Nos marcos desta elaboração mais geral, nosso objetivo principal nesta pesquisa é o estudo das comunidades virtuais, e em particular das comunidades virtuais na área de saúde, com vistas à criação de uma metodologia que permita utilizá-las como organizações de base do sistema de saúde e de suas políticas públicas. 
Neste sentido podemos apontar três objetivos específicos:

a) sistematização da produção teórica relativa às comunidades virtuais;
b) o cadastramento, mapeamento e análise das experiências de comunidades virtuais relacionadas com a promoção e cuidados com a saúde, assim como produtores de “conteúdo” digital que podem ser incorporados a estas comunidades; e 
c) apresentação de metodologias, procedimentos e instrumentos básicos para sua criação e desenvolvimento, como potenciais organizações de base do SUS.
3.2 – Justificativa
Ainda que a Internet e os computadores sejam um instrumento importante dentro da academia, o uso de seus recursos é ainda extremamente limitado. Via de regra seu uso é basicamente de comunicação nos moldes tradicionais (mensagens, informação institucional através de sites e boletins, circulação de documentos e informação institucional) e produção de arquivos de texto, planilhas e diapositivos de apresentação.

Apesar da sua utilização poder ser muito mais ampla, isto não ocorre devido à incompreensão das características da Internet e a tentativa de utilizá-la da mesma forma que os instrumentos de comunicação anteriores (centralizados e baseados em mecanismos de controle e interdição). Os esforços para usar e pensar a Internet e os sistemas complexos como uma inovação radical dentro da academia, mesmo que crescentes, ainda são raros e ocasionais, pois exigem repensar não só as técnicas existentes, mas rever os próprios conceitos, metodologias e paradigmas da ciência.
No que diz respeito ao objetivo mais geral, teórico e conceitual, relativo ao estudo de processos complexos, assim como no que diz respeito às comunidades virtuais, a pesquisa proposta pode contribuir para que o Laboratório de Pesquisa em Comunicação e Saúde do Cict/Fiocruz se transforme em uma referência no assunto, se articulando com os setores de vanguarda na produção relativa às novas tecnologias de comunicação e informação. Isto permitirá participar de um processo mais amplo de produção teórica, com os saldos que disso decorre, tanto em termos da construção de uma linha de ensino e pesquisa sobre as novas tecnologias, como da formulação de políticas, metodologias e criação de instrumentos para utilização da Internet como espaço de promoção de saúde.
As comunidades virtuais podem servir a comunicação e construção coletiva de conhecimentos e ao mesmo tempo cumprir funções agenciais, de comunicação e de popularização de ciência. No caso da saúde elas podem justamente responder o problema colocado no início deste projeto; servindo como espaço de sincronização de ações e da produção de conhecimento e tecnologia, por parte de pesquisadores, profissionais e usuários do SUS; criando um espaço coletivo para superar a separação entre quem trabalha nos laboratórios e quem necessita das vacinas, medicamentos, tecnologias, informação e procedimentos de saúde pública.
4.3 – Referências teóricas e práticas e Metodologia
A pesquisa que apresentamos aqui é continuidade de um processo de inquietudes e elaboração teórica que se iniciou no trabalho de mestrado, em 1986, quando refletindo sobre a experiência da Cruzada Nacional de Alfabetização da Nicarágua
, começamos a questionar algumas de nossas premissas teóricas, em particular o determinismo presente nas concepções da Ciência Clássica e do materialismo histórico e dialético que eram hegemônicos em nosso meio
.

Estas questões permaneceram latentes até o início da década de 90 e da aparição pública da Internet. Na época, nos iniciamos na informática e vivemos experiências profissionais na área de produção editorial e, em particular de produção de grandes eventos
. Estas experiências se somaram às inquietudes intelectuais que nos colocavam determinadas questões teóricas e a percepção do esgotamento das bases teóricas e da maneira hegemônica de ver o mundo, estruturada pela Ciência Clássica.

No início dos anos 90, começamos a percorrer a literatura de diferentes áreas de conhecimento relativas à discussão sobre novos paradigmas. Ao mesmo tempo, nos envolvemos em discussões na Internet, sobre suas novas práticas cognitivas e agenciais, quando ela ainda dava seus primeiros passos,.

Nesta época também, paralelamente a outras atividades, depois dedicando uma parcela cada vez maior de nosso tempo, começamos a desenvolver iniciativas em duas direções: por um lado envolvendo-nos cada vez mais com a Internet, experimentando seus processos cognitivos e de conduta, refletindo sobre seus procedimentos e utilizando-a cada vez mais em nossa prática cotidiana; por outro, percorrendo uma literatura diversa, de modo a verificar, em diversas áreas de conhecimento, como eram abordadas inquietudes similares as nossas.

Em 1995 já tínhamos consciência da revolução que as novas tecnologias estavam impulsionando e sobre a necessidade de uma revolução teórica no conjunto da ciência
. Nesta época se realizou o Congresso Nacional da ANPUR cujo tema era “A Cidade do Futuro”. Estudando o programa, no entanto, pudemos verificar que, apesar do título, os temas e questões colocados não traziam nenhuma inovação. Em última instância, aparentemente, o futuro da cidade não seria nada mais do que um desenvolvimento quantitativo da cidade do presente. Como acontecia e ainda acontece em várias áreas, se desconsiderava o caráter radical dos processos em curso..
Enviamos ao Congresso um texto provocativo que terminou por ser aprovado pela comissão organizadora. A participação no evento nos reaproximou da vida acadêmica. O saldo foi uma articulação de cunho acadêmico que batizamos de Clube do Futuro, que gerou subprodutos como a constituição de um Grupo de Pesquisa sobre “Tele-cidades” e, mais tarde, a criação de uma ONG (com atividades de pesquisa e popularização de ciência e tecnologia) que adotou o nome de Clube do Futuro.

Antecedentes desta Pesquisa

Nestas atividades começamos a estruturar um projeto de pesquisa no qual a Tese de Doutorado foi um elemento importante. Como já dissemos, vínhamos percorrendo uma literatura bastante diversificada acompanhando um pouco de tudo que se produzia sobre diferentes assuntos e participando de reuniões que debatiam as tendências colocadas pelas novas tecnologias e os novos paradigmas da ciência, suas novas descobertas e o que se poderia chamar das Teorias da Complexidade
. 
Entre outras questões percebemos a relação entre o desenvolvimento das novas tecnologias e as reflexões sobre os paradigmas da Ciência e outros problemas colocados em diferentes áreas de conhecimento. As lógicas, ritmos, e movimentos que podíamos visualizar nas novas tecnologias, eram similares as apareciam nas reflexões sobre novos paradigmas da ciência. Isto se tornou nítido quando ouvimos palestras de Prigogine e de Morin sobre complexidade, e quando  lemos textos sobre as Teorias do Simples e do Complexo, formuladas por Gell-Mann Murray (1994).
Em meados dos anos 90, concluíramos que a Ciência Clássica não era capaz de responder questões colocadas pelas novas práticas, pela complexidade crescente de nossa sociedade e pelo próprio desenvolvimento da ciência. Seu paradigma e métodos eram questionados pelo aumento da complexidade da sociedade humana, pela extensão de sua ação a diferentes escalas e pela conectividade e interatividade crescente. A sociedade humana começava a vivenciar práticas, ligadas às novas tecnologias e em particular da Internet, que não podiam ser descritas pelos modelos e metodologias hegemônicas no mundo científico e na sociedade, onde as tecnologias anteriores se mostravam inoperantes frente às novas necessidades colocadas.

A questão central era como descrever estes processos complexos e interativos que observávamos por toda parte, o que não era viável empregando metodologias criadas a partir do paradigma anterior (Kuhm, 1975) (Foresta, 1991). 

Por esta época formulamos, em termos gerais, uma “metodologia” para o desenvolvimento de nossa pesquisa. O grande problema era o colocado por Kuhn (1975), Foresta (1991) e Feyerabend (1991), entre outros, que apontavam a inviabilidade do uso de metodologias oriundas no paradigma anterior para questioná-lo, já que a mudança de paradigma envolve uma ruptura.

Opções metodológicas que nos trouxeram até aqui
Mesmo que ainda não sistematizadas, vislumbramos determinadas opções metodológicas apoiadas em questões amadurecidas anteriormente:

1) O paradigma se viabiliza através de um conjunto de mecanismos produzidos por ele próprio e que ao mesmo tempo o reproduz. Mais do que em sua lógica ou racionalidade, ele está contido nos objetos, instrumentos, máquinas, infra-estrutura e o meio ambiente criado, etc., como também na linguagem, na “visão de mundo”, hábitos, metodologias, nas técnicas, enfim, nas relações entre homens, e entre estes e seu entorno. Nestas condições, submeter o paradigma à crítica não pode estar separado da construção de referências práticas que se contraponham às dinâmicas do paradigma anterior. Em outras palavras, a construção de um novo paradigma não esta separada de uma ação ao nível do agenciamento que crie uma base, uma massa crítica e um referencial novo para seu desenvolvimento;

2) Sendo resultado de uma ação prática e teórica, este processo não pode ser  resultado de uma ação individual, e será sempre resultado da ação de um intelectual coletivo
, já que exige a criação de uma massa crítica que se estenda por diversas áreas de conhecimento e que seja capaz de reunir todo o tipo de saberes;

3) As metodologias oriundas no paradigma científico clássico trazem consigo diferentes divisões (entre disciplinas, entre teoria e prática, entre falso e verdadeiro, entre geral e particular, entre indivíduo e coletivo, etc.) produzidas por ele próprio e por seu principal instrumento: o método de análise
. Estas divisões terminam por reproduzir o paradigma da Ciência Clássica.  Isto nos levava a uma busca além das fronteiras das disciplinas e a valorizar uma abordagem que as transpasse, criando um modelo capaz de superá-las. Um bom conselho para isso é prestar especial atenção naqueles pontos teóricos situados nas dobras do paradigma anterior, isto é, onde sua coerência é perturbada
.
Estas observações nos colocaram como objetivo a criação de uma massa crítica, o que nos levou a aproximação com articulações como a da Unesco, que trabalhavam um grande campo de reflexão teórica que perpassa diferentes disciplinas, tratando de questões como a mudança de paradigmas, o estudo da complexidade
, da globalização, da transição para o pós-moderno e que tem como expressão eautores como Prigogine, Capra, Murray Gell-Mann, Don Foresta, Edgar Morin, Boaventura Santos, John Nasbit entre muitos outros
.

Do ponto de vista da criação de referenciais práticos, como falamos mais atrás, percebemos a possibilidade de observar práticas inovadoras naquelas áreas onde se vivenciam processos complexos e que são marcadas por grande interatividade entre seus elementos. Entre eles, em primeiro lugar, temos a Internet (e outras tecnologias de Informação
), assim como algumas experiências de caráter muito diverso em diferentes áreas (podemos citar como exemplo o mercado financeiro, os estudos de trânsito, a comunicação, a genética, estudos de epidemiologia, de neurologia, entre outros). 

Assim, nestes últimos doze anos desde que, em 1994, começamos a acessar de maneira sistemática a Internet, nos dedicamos com grande curiosidade ao estudo da revolução que está sendo impulsionada pelas novas tecnologias de comunicação e informação, não apenas como abstração teórica, mas também procurando vivenciar suas experiências empíricas. 
Ao mesmo tempo em que nos aprofundávamos nesta experiência, procuramos relacioná-la com nossas reflexões teóricas, usando-as como um laboratório do qual pudéssemos extrair elementos práticos em contradição com as abordagens tradicionais e que demonstrassem a viabilidade de outros caminhos. Acrescentamos a isto a leitura de autores e publicações que discutem experiências de práticas culturais na Internet e nas novas tecnologias (como por exemplo Douglas Rushkoff, Levy, a Revista Wired, os digeratis
, entre outros), e a participação em cursos na Internet, como professor e aprendiz, e tivemos um excelente material empírico para nossa pesquisa.

O Paradigma Holográfico

Neste ínterim tivemos conhecimento de pensadores e cientistas que em diferentes áreas levantaram a hipótese do Paradigma Holográfico, como Karl Pribam no estudo do cérebro, David Bohm na Física, Navarro na Sociologia, Eduardo Kac e Pignatari na arte, o grupo Holoparadigma na Informática da UFRGS, etc. Esta articulação, que começou a ser discutida nos anos 70
 e se dispersou nos anos seguintes, terminou por germinar em diferentes lugares e áreas de conhecimento onde se formaram alguns núcleos significativos que de diferentes maneiras desenvolveram suas teses iniciais. Percebemos aí a possibilidade de geração da massa crítica que poderia resultar de sua articulação
.

Em final da década de 90, começamos a sentir a necessidade de uma articulação mais estável com o objetivo de criar possibilidades mais amplas de reflexão. É neste quadro mais geral que se inseriu nosso trabalho de tese: ele foi um estudo individual (como há de ser uma tese), mas foi parte de um processo teórico e prático mais amplo, cujo insumo empírico necessário, apenas parcialmente se verificou no interior da atividade acadêmica. A pós-graduação e a pesquisa de tese nos deram suporte, orientações, balizamentos e maiores possibilidades de avanços teóricos e sistematização das questões que vínhamos desenvolvendo, a partir de um maior conhecimento das teorias utilizadas para pensar a Informação e a comunicação, questão central nas práticas que estão estruturando esta nova cultura.

Avançamos uma série de questões neste processo. Pouco a pouco fomos buscando um modelo que permitisse descrever as relações, muito mais do que as coisas, a dinâmica, muito mais do que os fatos, e que, mais importante do que ser verdadeiro fosse eficiente permitindo operar e incorporar os fenômenos que se nos apresentassem.

Marco teórico mais geral

A pesquisa de tese nos permitiu fechar um marco teórico mais geral, que nos possibilita continuar a pesquisa em diferentes direções, e, em particular no sentido de especificar uma metodologia para tratar de problemas muitos concretos vividos no processamento de sistemas complexos e em particular, na Internet. Ela nos levou a centrar nosso foco na passagem da cultura do livro para a cultura da Internet, a primeira como expressão de um sistema simples, a segunda como expressão de um sistema complexo.
No que diz respeito a conceituação de sistema temos como referência teórica Navarro (1994):

“Um sistema é prioritariamente um domínio de observações (uma realidade ‘em sí’ que se acede mediante observações). (...) Por outro lado é uma descrição que pretende abarcar e dar conta deste domínio de observação (um sistema-descrição). Um redefine o outro e vice e versa, são dois pólos epistêmicos. (...) O sistema-descrição não pode dar conta de todas as conexões causais da ‘realidade em si que se propõe representar”.
Assim, não é possível definir um sistema real tendo em conta todas as suas dimensões ou qualidades físicas. O sistema-descrição que o descreve, pode incorporar sempre mais e mais dimensões, mas nunca conseguirá esgotar todas as virtualidades observacionais da correspondente “realidade”.
“O que podemos capturar são uns poucos aspectos das virtualidades físicas de um sistema enquanto. (...) outros aspectos não especificados permanecem presentes, ainda que quase sempre submersos pelos aspectos que definem ‘oficialmente’ o sistema. (...) Estes aspectos não descritos, que não interferem de maneira apreciável na maior parte da trajetória do sistema, em certos pontos críticos (pontos de bifurcações) podem fazer a diferença. Uma realidade até o momento, não reconhecida no sistema, que se manteve em uma condição virtual latente ou ‘dormida’, pode irromper inopinadamente no mesmo e determinar sua evolução futura de maneira não previsível pela ‘descrição oficial’” (Navarro, 1984).

A ciência clássica trabalha com um sistema-descrição sincrônico e causalmente conexo, onde todos os sucessos ocorrem em instantes de um tempo comum e único e estão causalmente conectados. Para efeito de nossa pesquisa trataremos este tipo de sistema como Sistemas Simples.

Este tipo de sistema estava condicionado pelas tecnologias de inteligência utilizadas (texto, imprensa, fotografia, etc), pelas “virtualidades físicas” que conseguem perceber e pelas práticas e relações que elas organizam, enfim, pela sua cultura, entendida como o conjunto de práticas, dispositivos, tecnologias e procedimentos. Por esta razão, ainda para os limites deste trabalho, definiremos como Cultura ou Ordem do Livro ou da Imprensa, a cultura ou a ordem que se estabelece a partir deste tipo de sistema e que o reproduz.
Dentro de certos parâmetros de tempo e espaço este tipo de sistema mostrou uma grande eficiência. Ocorre que com o crescimento da sociedade humana por um lado, e por outro do desenvolvimento das tecnologias de inteligência, ocorrem mudanças inesperadas das variáveis do sistema que destroem o tempo interno desses sistemas.
Podemos apontar alguns elementos envolvidos neste processo:

1) Crescimento numérico provocando um aumento exponencial das relações que se estabelecem no interior do sistema;

2) O processo de globalização, onde o aumento da malha de relações incorpora sistemas com histórias e culturas específicas, “localizadas” provocando descontinuidades espaço-temporal;

3) O desenvolvimento das tecnologias de inteligência que dá acesso a outras escalas (do infinitamente pequeno ao infinitamente grande) e, portanto, dá acesso a virtualidades físicas impossíveis de ser colocada em um mesmo espaço-tempo e que se situam em dimensões não acessível pelo sistema anterior.
Coloca-se então a necessidade de trabalhar com um outro tipo de sistema, capaz de descrever relações a agenciamentos que se verificam em tempos e estados diferentes. A este tipo de sistema chamamos, para efeito desta pesquisa, de sistemas complexos.
O que se chamou de cenário de convergência tecnológica é uma expressão de um processo, ao nível dos dispositivos de agenciamento, de construção de um sistema complexo. Do mesmo modo que ocorre no que chamamos Cultura do Livro, este tipo de sistema também está condicionado pelas tecnologias de inteligência utilizadas (as novas tecnologias), pelas “virtualidades físicas” que elas conseguem perceber e pelas práticas e relações que elas organizam, isto é pela sua cultura, entendida como o conjunto de práticas, dispositivos, tecnologias e procedimentos. Por esta razão, ainda para os limites deste trabalho, definiremos como Cultura ou Ordem da Internet, a cultura ou a ordem que se estabelece a partir deste tipo de sistema e que o reproduz.

Poderia se dizer que a Internet é apenas uma dessas novas tecnologias. Mas o importante nela são suas características como sistema capaz de estabelecer as relações mais diversas, em variadas dimensões, de mais variado tipo e entre os mais variados elementos. Esta característica de estabelecer relações no terreno virtual (enquanto possibilidades e não como atualizações específicas destas possibilidades) é que, de certa forma, viabiliza a convergência.
Por último caberia ainda apontar, como referência teórica mais gera,l o conceito de comunicação que utilizaremos nesta pesquisa. 

Em um sistema sincrônico e conexo, que se situa no tempo e no espaço, homogêneo e onde todos os elementos se encontram causalmente relacionados é possível entender a comunicação como o deslocamento de uma mensagem de um a outro ponto. Em um sistema complexo, no entanto, isto não é viável devido ao fato da heterogeneidade do ambiente e de que suas culturas específicas se situam em tempos e espaços diferentes. A comunicação no caso dos sistemas complexos pode ser definida como o processo de sincronização entre sistemas (e culturas) diferentes.

Para efeito desta pesquisa utilizaremos o conceito de sincronização apresentado por Pablo Navarro (1994): “Um fenômeno de sincronização (ocorre) quando duas ou mais seqüências de sucessos, mutuamente independentes – cada uma delas constituídas por sucessos causalmente conectados – ‘entram em contato’ de forma que uma modifica a outra” (Navarro, 1994).
Entendendo a comunicação como sincronização entre “diferentes”, podemos superar a separação entre “emissor” e “receptor” e a visão de comunicação como um processo de troca de mensagens (com vistas a homogeneização); em particular porque em um processo de sincronização a redução a uma única seqüência é apenas um caso especial.

Neste processo de sincronização as diferentes seqüências “podem manter-se independentes em todos os momentos que não sejam aqueles nos quais eles se cortam e nos quais entram em dependência causal”, inclusive mantendo-se em concorrência. 

A comunicação, assim, para se verificar, não está associada a um processo de homogeneização, anterior no que diz respeito ao ambiente e posterior no que diz respeito aos seus elementos, já que nela podemos verificar fenômenos de concorrência causal, isto é, circunstâncias nas quais as pré-condições de um certo sucesso podem se gerar de maneira independente e diversa.
O conhecimento, neste tipo de sistema, não pode ser visto como algo transmitido de uma para outra cultura, mas entendido como um ato de comunicação em um sentido mais amplo: como algo gerado pela sincronização entre diferentes elementos (mesmo quando eles se situam em espaços e tempos diferentes), e cujo resultado será diferente da soma, diminuição ou superposição do que já existia, mas algo de novo.

Níveis de elaboração teórica a serem desenvolvidos
Para efeito de sistematização, e apenas para isto já que eles se inter-relacionam, podemos considerar três níveis de elaboração teórica:

a) O primeiro nível se refere aos estudos sobre sistemas complexos e sua diferença dos sistemas simples. Nossa abordagem teórica sobre o assunto pode ser encontrada de maneira resumida no artigo “Da ordem do livro a ordem da Internet” apresentado no Enancib - (Santos, 2006). Ver anais em (www.portalppgci.marilia.unesp.br/enancib/viewabstract.php?id=210).
Neste nível de precisamos tratar de questões relativas aos paradigmas da ciência, seus métodos onde temos entre outras as contribuições de Feyerabend (1991 e 1977), Kuhn (1975), Lakatos (1998), Foresta (1991), e em particular de pensadores que trabalharam com o paradigma holográfico (Pablo Navarro, Priban e David Bohn, entre outros), com complexidade, cibernética de terceiro nível e com sistemas e processos reflexivos e emergentes (Pablo Navarro, Jesus Ibañez, Maturana, Varela, Neuman, Bateson, Morin, Gell Man Murray, e Steven Johnson, entre outros).
Nestes estudos devemos prestar particular atenção quanto aos conceitos de informação e comunicação, relativos aos sistemas complexos e dos estudos sobre tecnologias de inteligência (e da Internet em particular) e suas práticas culturais como expressão de Sistemas Complexos, ressaltando-se as particularidades que a Internet tem em relação a imprensa como expressão de um sistema simples. Aqui temos como referência os estudos desenvolvidos por Vannevar Bush, Paul Levy, Tim Berners-Lee, Derrick Kerckhove, Douglas.Rushkoff, Catherine Garbay, Searls e Weinberger, entre outros. 
A revisão teórica que desenvolveremos se dará a luz dos textos que elaboramos nos últimos anos (e debates empreendido por eles) onde procuramos avaliar a passagem da Ordem do Livro para a Ordem da Internet em diferentes áreas (em relação à informação e comunicação, à educação, à inclusão social e digital, e à organização partidária e social);
b) O segundo nível se relaciona às comunidades virtuais, tema ainda muito pouco desenvolvido teoricamente, onde a literatura ainda é reduzida e dispersa, e onde existem poucas experiências práticas sistematizadas. Neste nível cabe o acompanhamento do desenvolvimento das tecnologias que podem ser utilizadas pelas comunidades; a sistematização das experiências de organização e moderação de comunidades virtuais que desenvolvemos nos últimos dois anos; e o registro e sistematização de outras;
c) No que diz respeito às particularidades relativas ao campo de comunicação em saúde, consideramos necessário dois tipos de esforços:
- Revisão de textos relativos às políticas públicas na área, sua história, principais problemas e debates, com vistas a uma maior aproximação com os outros esforços do Laboratório. Aqui poderemos lançar mão do recurso de acompanhar os módulos referentes à comunicação e saúde do mestrado do laboratório; e

- Registro, mapeamento e sistematização das principais experiências de comunidades virtuais na área dos cuidados e da promoção de saúde.
Metodologia 

A abordagem destes diferentes níveis teóricos passa pela revisão da literatura apontada acima, sempre procurando referenciá-las com as dinâmicas e práticas referentes e com a sistematização de experiências. Mas além disto, ainda que a pesquisa seja uma prática específica do autor deste projeto, pela própria natureza do objeto tratado (sua dinâmica, mutabilidade constante, abrangência, etc.), assim como em razão de nossas concepções teóricas sobre o processo de conhecimento, ela necessita ser parte de um processo de produção mais amplo.
Por esta razão nossa metodologia de pesquisa pressupõe a construção de um intelectual coletivo capaz de reunir reflexões e experiências diversas nos diversos níveis de produção teórica necessários.

Nossa idéia é viabilizar este intelectual coletivo através da criação de uma rede que tenha como principal atrator uma comunidade colaborativa (dotada de um banco de dados e dos mais variados instrumentos para sua atividade), que seja capaz de atrair colaboradores em diferentes níveis, servindo como memória (com registros, referências e aportes teóricos diversos) relativa ao assunto das comunidades virtuais, e que seja um espaço de iniciativas, registro, sistematização e sincronização de experiências relacionadas a práticas participativas em cuidados com a saúde.

A possibilidade de criação deste tipo de coletivo, está dada pelo fato de que, até este momento, os estudos relativos a comunidades virtuais são extremamente embrionários e dispersos, particularmente na área da saúde. Podemos perceber um grande interesse por parte de pessoas que estudam ou trabalham com comunidades virtuais, em encontrar um espaço comum de troca e articulação de atividades.

A iniciativa de organizar um dispositivo de interação virtual que reúna esforços relativos a estudos sobre comunidades virtuais (onde tenham destaque àquelas ligadas a saúde pública) pode facilmente atrair e organizar uma rede de pesquisadores e agentes destas comunidades (assim como de ONGs que trabalham sobre diversos temas ligados à saúde).

A organização desta rede será formada inicialmente através de um processo de articulação artesanal junto a pesquisadores com que já nos relacionamento, como o núcleo de Pablo Navarro, da Universidade de Oviedo,  Carlos Nepomuceno (especialista em Comunidades Virtuais, criador do Icox) e Wilson Azevedo (especialista em comunidades educativas), entre outros. 
Após contarmos com um certo número de aliados representativos desenvolveremos um trabalho de mapeamento de outros pesquisadores e articuladores de Comunidades Virtuais, em algumas áreas particulares (comunidades de pesquisa sobre a cibersociedade e sobre as novas tecnologias, revistas, listas, cursos e anais de eventos na área de comunicação e ciência da Informação, entre outros). Por outro lado, o desdobramento desta pesquisa ao nível de ensino, com a organização de módulos ou seminários ligados às novas tecnologias e as comunidades, em particular nos cursos organizados pelo laboratório, pode também favorecer esta dinâmica de produção coletiva atraindo estudantes para dela participarem.
Por último gostaríamos de apontar a possibilidade de coordenação de esforços no interior da própria Fiocruz, o que se evidenciou recentemente durante o II Seminário de Integração do Portal Fiocruz – 2006. Nossa pesquisa pode se somar aos esforços que de um ano para cá vem se desenvolvendo na Fiocruz, de buscar uma maior coordenação, eficiência e ampliação do aproveitamento da tecnologia da Internet por parte de sua comunidade. Além da contribuição que podemos dar a esta comunidade, a participação em suas atividades certamente permitirá o enriquecimento e ampliação de nossa pesquisa.
Com estas três iniciativas esperamos reunir um conjunto de pessoas com interesse no estudo da complexidade, em novas tecnologias e em comunidades virtuais (em particular da área da saúde). E com a construção de um dispositivo tecnológico dotado de um conjunto de instrumentos que organizem a interação entre eles, será possível constituir uma comunidade virtual colaborativa que se constitua em um intelectual coletivo focado nestas questões e que gere massa crítica, reúna e debata experiências, registre iniciativas e desenvolva atividades que nos permitam a elaboração de nossa pesquisa.
No interior da atividade desta comunidade deverão ser articuladas algumas tarefas, prioritariamente virtuais, diretamente ligadas à realização dos objetivos de nossa pesquisa:
1) A organização de um banco de dados, sobre as comunidades virtuais e serviços ao usuário na área da saúde (criação de registro automático através de um formulário e um caderno de anotações sobre estas experiências, disponíveis para a comunidade);

2) Criação de uma área de cursos sobre comunidades virtuais e temas correlatos, assim como a realização de um evento ou seminário;

3) Organização de publicação eletrônica, como uma possibilidade de organização de bibliografia, relatórios e outras referências sobre as comunidades virtuais;

4) Criação ou adoção de uma comunidade virtual de saúde piloto. Conforme avance o mapeamento das comunidades deveremos trabalhar no sentido de criar um “laboratório” de experimentação de metodologias e instrumentos. Isto poderá ser feito com a criação de uma comunidade virtual piloto, ou com a negociação com alguma já existente através de oferecimento de infraestrutura e assessoria em “troca” de sua colaboração para a pesquisa.

A partir do universo de registros, experiências e atividades desta comunidade colaborativa (da qual aqueles que venham a trabalhar diretamente em nossa pesquisa são participes), nos teremos a base para a elaboração de nossos produtos.

4.4 – Produtos, Metas e Cronograma.
Nossa pesquisa está prevista para um período de dois anos e teremos como produtos:

1) Um relatório sobre (a) as novas tecnologias como sistemas complexos e suas particularidades em relação às tecnologias tradicionais; e (b) sobre as comunidades virtuais e suas possibilidades de uso nas praticas de comunicação em saúde e de divulgação científica. Este relatório deverá se desdobrar em:

2) Dois artigos: um, sobre a Comunicação em Sistemas Complexos e outro sobre Comunidades Virtuais que tenha como referência particular a área de saúde; e
3) Um módulo de curso sobre comunicação em sistemas complexos e outro sobre comunidades virtuais que tenha como referência particular à área de saúde;
4) Organização de Bibliografia, referências e sistematização de experiências sobre Comunidades Virtuais;

5) Mapeamento de comunidades virtuais e serviços na Internet relativo à área de saúde;

6) Sistematização de elementos metodológicos para orientar a utilização de comunidades virtuais em promoção e cuidados com a saúde;
7) Criação ou adoção de uma comunidade piloto.
Como meta no primeiro ano teremos a organização de uma rede e criação de uma comunidade colaborativa, a elaboração do relatório, os dois artigos e o primeiro módulo de curso, e para o segundo ano os aspectos 5, 6 e 7 apontados acima e mais dois artigos e um outro módulo do curso.
4.5 – Cronograma
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� Nos referimos aqui aos conceitos de Pierre Levy sobre “atual” e “virtual” (Levy, 1996).


� Usamos o conceito apresentado por Pablo Navarro: “Um fenômeno de sincronização ocorre quando duas ou mais seqüências de sucessos mutualmente independentes – cada uma delas constituídas por sucessos causalmente conectados, entram em contato de uma forma em que se modificam mutuamente, de forma definitiva ou temporária” (Navarro, 1994).


� O conceito de DIV é pode ser encontrado em Navarro (1996):


Tipicamente, um DIV permite estabelecer relações virtuais entre agentes: isto é, relações nas quais a interação entre os mesmos não chega a concretizar-se efetivamente, ficando somente incipiente e indefinida em sua complexidade real. São relações que se constituem numa espécie de 'expectativa abstrata de interação'. Por exemplo, una novela que ainda não foi publicada tem uma condição interativa virtual neste sentido: a interação comunicativa que entranhará sua leitura ainda não foi levada à prática, mas já existe virtualmente no manuscrito. O mesmo ocorre com o dinheiro, que se limita a codificar meras possibilidades de intercâmbio à espera de serem atualizadas. Na medida em que possibilitam, sustentam, fomentam e constrangem as interações virtuais, os DIV se convertem de maneira generalizada, num pressuposto de agenciamento dos indivíduos, formando um âmbito cada vez mais amplo de suas ações, onde a reificação das relações entre tais indivíduos resulta inevitável. 





� A monografia de mestrado “A Caixa de Pandora: Uma reflexão sobre Espaço e Transição a partir da Cruzada de Alfabetização da Nicarágua” (Santos, 1987), colocou em questão nossa visão determinista e ajudou a entender a dialética não como um processo de determinação, mas como um campo de possibilidades, onde se viabilizava a criação do novo, evidenciando que o acaso e o aleatório poderiam ser constituintes da história. Trabalhávamos com a experiência da Cruzada para discutir o planejamento não com ato de antecipação á prática, mas como dinâmica de ação induzida.


� Conforme Feyerabend, a história está cheia de ‘acidentes e conjunturas curiosas e curiosas sobreposições de acontecimentos’ e demonstra-nos a ‘complexidade da mudança humana e o caráter imprevisível das conseqüências últimas de um dado ato ou dada decisão dos homens. (Feyerabend, 1991)


� Participamos de grandes produções culturais envolvendo centenas de milhares de pessoas, organizações de cultura e a vida da cidade (Rio de Janeiro). Experiências que, ao organizarem relações em um terreno complexo, se transformaram em um excelente material empírico para nossas reflexões posteriores. A mais importante destas experiências foi a de criar e organizar três Bienais Internacionais de Quadrinhos em 1991, 1993 e 1997 que reuniram mais de cem mil pessoas, cada uma envolvendo uma estrutura de 20 centros de cultura e outros locais, mais de uma dezena de embaixadas, a prefeitura, o governo estadual e federal, os Ministérios de Cultura e do Exterior, além de uma importante logística internacional, processos significativos de criação de expectativas e de comunicação de massa, enfim, um processo complexo de “sincronização” de interesses, de expectativas e de ações.


� Mais tarde soubemos que estávamos, indiretamente,  sob o impacto de correntes representadas no Simpósio promovido em 1995 pela Unesco, onde foi escrito o documento “A Ciência e as fronteiras do conhecimento”, conhecido pelo nome de Declaração de Veneza. Nesse documento estão resumidos em linhas gerais, alguns dos “prováveis princípios de um novo espírito científico”:


- Há uma profunda revolução no campo científico, gerada principalmente pelo desenvolvimento da física e da Biologia;


- Há uma grande distância entre a nova Ciência e os valores que ainda prevalecem na Filosofia, nas Ciências sociais e na vida das sociedades modernas;


- O conhecimento corrente chegou a um ponto onde deverá tornar-se parte de outros tipos de conhecimento; onde a ciência e as tradições podem ser complementares, ao invés de antagônicas.


- A nova Ciência propõe o modo ‘trans-disciplinar’, modelo similar ao funcionamento do nosso cérebro, cujos hemisférios interagem dinamicamente.


- A forma tradicional de ensinar Ciência através de uma apresentação linear esconde a separação que existe entre as possibilidades da Ciência e a obsolescência de uma certa visão do mundo.


- É sentida a necessidade de criação de novos métodos educacionais, em função dos recentes avanços da Ciência. Esse desenvolvimento educacional deverá estar em harmonia com diferentes culturas. (Guimarães e Silva, 1999)


� Na década de 90 e início de 2000 participamos de eventos sobre Complexidade organizados no Rio pela Unesco e pela Universidade Cândido Mendes, onde desfilaram nomes como Prigogine, Pierre Levy, Maffesoli, Morin, entre muitos outros. Participamos também em seminários e cursos em diferentes Centros de Pesquisa como a Fundação Oswaldo Cruz, o IBICT, o IPPUR entre outros, e apresentamos trabalhos em alguns congressos e Seminários.


� As formulações de Newton, por exemplo, são a culminação de um processo de elaboração que de certa forma ele apenas sintetizou.


� Método que por sinal, conforme Derrick de Kerckhove, tem sua origem na escrita, pelo método de decompor a totalidade em unidades inferiores, e pela leitura que toma o todo (a página) com o olho esquerdo, para decompô-lo em partes (as palavras e letras) com o olho direito, que as segue em uma ordem seqüencial (Kerckhove, 1996).


� Esta preocupação nos levou a que nos focassemos na passagem (a fronteira) da Ordem do Livro para a Ordem da Internet


� Como é o caso da física quântica, das teorias do caos, das teorias do simples e do complexo, da genética, das redes neurais, das estruturas dissipativas, etc.


� Um campo importante para nosso estudo está ligado às modificações da organização da cultura, tanto as vividas hoje como em outras épocas, em particular àquelas ligadas à introdução de novas tecnologias, às transformações da técnica e da ciência, à evolução das práticas cognitivas, às reflexões sobre método, etc., que aparecem em estudos de Alvin Toffler (1970), Nicholas Negroponte (1995), Michael Dertouzos (1998), Gramsci (1974), Pierre Levy (1996), Paul Feyerabend (1977), Domenico de Masi (1999), Fayga Ostrower (1998), Giddens (1991), Poincaré (1995) e tantos outros.


� Como são os casos das tecnologias P2P, de “Grid”, dos processos distribuídos e outras.


� Os digeratis são filósofos, sociólogos, antropólogos, jornalistas, psicanalistas, escritores, músicos, cientistas e teóricos que, nos últimos 25 anos, devotaram grande parte do seu tempo ao estudo do impacto que a Internet está tendo sobre a vida humana. A rigor, o termo digerati é um neologismo, uma adaptação do latim literati (homens letrados) que significa conhecedores do mundo digital. Apesar de serem designados por uma expressão, são os ideais que realmente os unem. Os digeratis são tratados como visionários, trabalham em projetos inovadores e estão sempre envolvidos em causas que visam reforçar a revolução digital em curso.


� Ver O Paradigma Holográfico da Editora Cultrix (Wilber, 1982).


� Chegamos a contatar Pribam, Basil Hilley (companheiro e seguidor de Bohm) e Pablo Navarro, entre outros, procurando organizar um evento que reunisse pesquisadores que trabalhavam neste caminho, o que até o momento não pode ser viabilizado. No entanto, em 2004 realizamos um estágio de doutorado em Oviedo, Espanha, com Pablo Navarro e sua equipe, que muito serviu ao amadurecimento de nossas pesquisas.
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